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• Modelo de regulação:
•

• - Voltado para a análise de risco

• - Prevenção, proteção da saúde
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CONSIDERAÇÕES FINAIS E LIMITAÇÕES DO ESTUDO



O deoxinivalenol (DON), também conhecido como vomitoxina, é uma micotoxina do 
grupo dos tricotecenos do tipo B, produzido principalmente pelos fungos  Fusarium
graminearum e Fusarium culmorum (Pitt, 2006; Pitt e Hocking, 2009). 

O DON é um contaminante frequente em cereais e derivados, especialmente milho e 
grãos pequenos, como trigo e cevada (Pitt, 2006). 

Sua formação ocorre em condições de excesso de chuva em conjunto com 
temperaturas moderadas, principalmente durante a antese (florescimento) 



EFEITOS DE PROCESSAMENTO E DISTRIBUIÇÃO NAS FRAÇÕES

Alguns processos podem reduzir as concentrações de DON, mas não são

capazes de eliminá-lo completamente.

Seleção- grãos contaminados por Fusarium apresentam menor densidade

e são facilmente separados por método gravitacional- redução de 6-63%

Descascamento- redução de 15-78%

As concentrações de DON mais elevadas são encontradas nos farelos e

as menores, nas farinhas brancas e semolinas (em geral redução de 50 a

70% em relação ao grão).



ASPECTOS TOXICOLÓGICOS

Em altas doses, o DON pode causar efeitos agudos gastrintestinais, como dores 
abdominais, náusea e vômitos. (Pestka e Smolinski, 2005; Pestka, 2010). 

Casos de intoxicação aguda por deoxinivalenol já foram reportados na Índia, no Japão e na 
China (JECFA, 2001; Pestka, 2010). 

A exposição crônica a DON está associada ao atraso no crescimento, efeitos imunotóxicos
e hematotóxicos (Schlatter, 2004; Pestka, 2010).

. PARÂMETROS DE SEGURANÇA

ingestão diária máxima tolerável (PMTDI) de 1 μg/kg pc

dose de referência aguda (ARfD) de 8 μg/kg pc



Avaliação de Risco de DON 
Estimativa de consumo1
O consumo nacional de arroz, milho, trigo e seus derivados foi estimado a

partir dos dados brutos da Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF), entre

os anos de 2008 e 2009.

A POF 2008-2009 forneceu dados de consumo individual, obtidos de

recordatórios alimentares, registrados em 2 dias não consecutivos, por 34.003

indivíduos.

Nos relatos individuais, foram incluídas também preparações culinárias e,

portanto, para obter o consumo de determinado alimento foi necessário estimar

o percentual desse alimento em cada uma destas preparações a partir de livros

de receitas.

As preparações culinárias que continham os alimentos aqui considerados, bem

como os percentuais utilizados nas estimativas foram descritos.



Avaliação de Risco de DON- Dados de Ocorrência



Avaliação de Risco de DON- Dados de Ocorrência



Foram solicitados dados de ocorrência de DON em trigo, arroz, milho e derivados desses cereais para pesquisadores, setor 
regulador e setor regulado. Os dados brutos recebidos foram do setor regulador e do setor regulado. Os dados do setor 

regulador foram obtidos de análises de monitoramento, sendo que todas as amostras foram coletadas de forma aleatória. Os 
dados do setor regulado foram enviados pela ABIA e laboratório privado, que também relataram que as amostras foram 

coletadas de forma aleatória. Todos os laboratórios relataram apresentar programas da qualidade implantados

Ocorrência de DON em alimentos

Dados de ocorrência de DON em trigo, 
arroz, milho e derivados de  pesquisadores, 
setor regulador e setor regulado. 

Os dados do setor regulador foram obtidos 
de análises de monitoramento, sendo que 
todas as amostras foram coletadas de forma 
aleatória. 

O setor regulado também relatou que as 
amostras foram coletadas de forma 
aleatória. 

Todos os laboratórios relataram apresentar 
programas da qualidade implantados



Os cinco alimentos a base de trigo com o maior número de relatos

foram:

• pão de trigo branco (34,0%),

• macarrão (16,6%),

• biscoito salgado (12,3%),

• biscoito doce (7,1%)

• bolo a base de trigo (6,2%)

Não havia dados de ocorrência apenas para o pão de trigo branco e

bolo a base de trigo e, portanto, os dados de ocorrência de farinha de

trigo foram utilizados para estimar a ocorrência de DON nesses dois

produto.

A concentração encontrada na farinha de trigo integral foi utilizada

para estimar a concentração de DON para o biscoito salgado integral e

pão de trigo integral.

Dados de Ocorrência



Calculo da Ingestão de DON



Cálculo da ingestão aguda pelo método determinístico



Caracterização do Risco



CONSIDERAÇÕES E LIMITAÇÕES DO ESTUDO

Modelagem determinística- todos os indivíduos de uma população em estudo consomem a mesma

quantidade de um alimento e que este contém sempre o mesmo nível de contaminação da

substância de interesse.

Como foi observado valores de exposição acima dos parâmetros de segurança, sugere-se um

estudo com modelagem probabilística para uma caracterização do risco mais refinada.

Estimativa da concentração de DON em produtos que são consumidos (pão e biscoito integral) a

partir dos dados da matéria-prima principal (farinha de trigo). Esta estimativa não considera as

alterações que ocorrem durante a produção do alimento, como a fermentação e o forneamento.

Fatores de processamento ainda não estão bem estabelecidos, apesar de se saber que alterações

nas concentrações de DON durante a panificação acontecem.



As autoridades sanitárias realizam avaliações de risco para determinar os limites de contaminação aceitáveis para produtos 
destinados ao consumo humano. A metodologia utilizada para a definição desses limites baseia-se na caracterização do risco, a 
partir de estudos e dados sobre o potencial tóxico do contaminante e sua exposição alimentar. Essa abordagem permite estimar 
a probabilidade de ocorrência de um efeito adverso em um indivíduo ou população de maneira objetiva. Basicamente, para que 
a exposição a um determinado contaminante alimentar possa ser estimada, são necessárias informações sobre a concentração 
do contaminante no alimento, a quantidade consumida do alimento e o peso corpóreo dos indivíduos.



http://portal.anvisa.gov.br/documents/10181/5780314/Relat%C3%B3rio+Final+sobre+a+Consulta+Dirigida.pdf/705f6abb-
ac36-4086-9b60-545f2f7a3eaa

89.426 resultados de análises
18.759 (21%) não atenderam aos critérios 
participação de 15 instituições/organização:

57% foram representadas por organizações públicas 
distribuídas entre: Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento; Universidades; Instituto de Pesquisa e 
Laboratórios Centrais de Saúde Pública. 
associações do setor produtivo de alimentos: ABIOVE –
Associação Brasileira das Indústrias de Óleos Vegetais, 
ABIA – Associação Brasileira da Indústria de Alimentos, 
AIPC – Associação Nacional das Industria Processadoras de 
Cacau, ABITRIGO – Associação Brasileira da Indústria de 
Trigo, e a empresa ADM do Brasil LTDA. 



DEOXINIVALENOL 

Ao total foram reportados 7207 resultados 
analíticos sobre a contaminação por DON, 
resultando em 7202 após aplicados os critérios 
de exclusão. 
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